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    PREFÁCIO




    Quantas vezes você chorou sozinha? Quantas vezes quis desistir de tudo? Quantas vezes você buscou um ombro amigo, mas não encontrou? Quantas vezes você se sacrificou pela sua família? Quantas vezes você recomeçou, mesmo quando achava que não tinha mais forças?




    A jornada da vida e do empreendedorismo é complexa, dinâmica e muito desafiadora. Uma busca de equilíbrio entre os bons e os maus momentos. Muitas vezes, eu me pergunto: o que faz pessoas de sucesso conseguirem lidar com tantos altos e baixos?




    Atribuo o sucesso a dois fatores: mindset de crescimento, isto é, a compreensão de que inteligência e habilidades, ao contrário dos talentos inatos engessados (mindset fixo), podem ser desenvolvidas e aprimoradas; e habilidade de se reinventar, a capacidade de renascer como a aurora ao amanhecer. Afinal, já dizia Martin Luther King: “Mesmo as noites totalmente sem estrelas podem anunciar a aurora de uma grande realização”.




    Sei que você tem e teve seus desafios: a infância ou a adolescência, a perda de um ente querido, o início da vida adulta, um casamento difícil, violência, fome ou, talvez, você esteja neste exato momento passando pelo período mais desafiador da sua vida. Prepare-se para conhecer histórias inspiradoras de mulheres fortes e resilientes, das mais diferentes etnias e credos, mas que têm algo em comum: o amanhecer.




    O renascer de uma mulher conta a história de oito mulheres de sucesso que, por meio do empreendedorismo, renasceram. Com o grupo de mulheres AuroraS, elas encontraram conforto e ombro amigo na sua jornada; não mais precisam chorar sozinhas. Você vai se encantar com histórias de muita superação, dificuldades e perdas. Vai encontrar crenças limitantes e, muitas vezes, vai se emocionar ao se identificar com esses acontecimentos.




    No início de cada capítulo, há uma carta da autora à sua versão criança. Ah! Como foi lindo ler essas mensagens e como isso me fez voltar ao meu passado, aos desafios e às dificuldades que vivi durante a minha infância. Uma experiência incrível que recomendo que você faça ao fim da sua leitura: escreva uma carta para você, criança!




    Costumo dizer que empreender e ser dono do próprio negócio não é uma ocupação, mas sim uma filosofia de vida responsável por transformar a vida de milhares de pessoas. Muitas mulheres encontraram, em seu negócio, a grande realização; algumas, a libertação do ciclo de violência doméstica; já outras realizaram seu sonho de infância ou encontraram uma forma de levar o sustento para seus lares. O mais gratificante é ver o apoio que encontramos umas nas outras, independentemente do processo individual de cada uma.




    Muito se fala de empoderamento feminino e da necessidade de empoderarmos umas às outras, o que, na minha concepção, não é possível porque ninguém pode “passar o poder” a outra pessoa. O que nós podemos fazer é inspirar umas às outras. Este livro é sobre isso.




    Espero que este livro inspire você tanto quanto me inspirou. E que, ao terminar a leitura, tenha a certeza de que, mesmo diante de tantos altos e baixos na sua vida, você está exatamente onde deveria. Não importa quanto desafiador seja o que você está passando, lembre-se sempre de que amanhã é um novo dia e em todos os dias há uma nova aurora ao amanhecer.




    Majorie Catherine Capdeboscq
Apresentadora de TV e empresária.


  




  

    Ana Paula Gallello
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      Eu com 4 anos, na vila onde minha avó Nathalia morava, 1989.
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    Carta para a criança
Ana Paula





    Oi, princesa, como você está? Cheia de laços e sonhos, sonhando com sua vida de mulher igual à das princesas da Disney? Será que seremos a Branca de Neve, a Bela Adormecida ou a Cinderela?




    Princesa, nós nos tornamos a princesa da vida real. Aquela que nunca deixa de sonhar, nunca deixa de ver o copo meio cheio. Você se tornou uma mulher que não tem tanto medo do novo. Uma mulher que, com seu jeito carinhoso e gentil, está conseguindo trazer coisas boas para muitas pessoas.




    A nossa vida não foi só alegria, né, pequena? Perdemos o papai tão cedo, nosso herói. Lembra quando a gente não sentava direito na mesa, e ele falava que a gente não iria casar? Fica tranquila que nos casamos, tá? Sim, com um homem maravilhoso! Um homem que vai nos ensinar que somos lindas, independentemente da forma física, e que vai nos amar como os príncipes amam suas princesas. Vamos nos decepcionar com algumas pessoas e aprender a sair da nossa zona de conforto. Mas vamos conhecer pessoas que serão nossos anjos da guarda. Quando você chegar à minha idade, vai olhar para trás e falar: “Caramba, acho que eu consegui!”.




    Ah, nós temos o nosso castelo. Não é tão grande como você imaginava, mas é tão aconchegante, tão seguro. Temos uma cachorrinha linda e uma gata. Sim, mais para a frente você vai virar a louca das gatas e com rinite (risos).




    Você é mais forte do que você pensa e ainda vai conquistar o mundo! Mas sem deixar de acreditar nos contos de fadas, pois eles existem para quem busca e acredita.




    Obrigada por cada laço, cada sonho e por não se perder dentro de mim. Hoje, com 37 anos, te vejo junto de mim; e nós duas, meu bem, vamos ganhar o mundo.




    Um beijo da princesa Ana Paula de Neve.


  




  

    Me chamo Ana Paula. Nasci na cidade de São Paulo, em novembro de 1985, em uma família rodeada de amor e carinho. Tenho uma irmã, a Daniele, que está morando na Holanda desde janeiro de 2023. Ela foi em busca de uma qualidade de vida melhor.




    Minha infância foi tranquila. Meus pais não tinham muitas condições financeiras, mas sempre se esforçaram para dar a mim e à minha irmã tudo que necessitávamos. Como eles trabalhavam o dia todo, nós duas, ao retornarmos da escola, íamos para a casa da minha avó materna, Nathalia. Era ela quem cuidava da gente, com todas as mordomias que a casa de avó tem: a comida preferida, o doce depois do almoço. E como passávamos mais tempo na casa da minha avó do que na nossa, minhas amigas do colégio tinham o telefone da casa dela, e não o nosso. Sempre fui muito apegada ao meu pai. Sabe a princesa do papai? Era eu. Tínhamos personalidades muito parecidas, duas manteigas derretidas, apaixonadas por Coca-Cola e música.




    Estudei dos 4 aos 14 anos em um colégio chamado Agostiniano Mendel, onde fiz grandes amigos e de onde trago as melhores memórias de infância. Porém era um colégio bem rígido, no qual havia muita pressão para que fôssemos os melhores em tudo; e eu sou aquele tipo de pessoa que não funciona sob pressão. Quando cheguei à oitava série, essa pressão começou a me fazer muito mal. Eu não me sentia bem ao realizar as provas, acordava de madrugada, achando que estava atrasada, e as notas não estavam boas. Então, meus pais decidiram que era a hora de eu mudar de escola.




    Lembro-me, como se fosse hoje, do meu último dia de aula no Mendel. Chorei muito na hora da despedida, pois cresci dentro daquela escola. Conhecia desde a tia do banheiro até o diretor. Minha irmã estudava lá, então foi difícil mudar. Mas eu sabia que era preciso, pois não tinha paz e me sentia inferior aos meus amigos. Sentia-me “burra”. Sempre tive a autoestima baixa, e essa sensação contribuía para isso.




    Na nova escola, em que alguns alunos haviam feito a mesma mudança que eu alguns anos antes e já estavam mais enturmados, o ensino era mais leve, então minhas notas melhoraram muito. Porém não sei se era a idade ou uma resistência minha, mas não fiz amigos lá. Sentia dificuldade em me relacionar com uma turma diferente de mim. As amizades do colégio antigo continuaram. Na época, nós nos comunicávamos por carta, e a minha irmã era o pombo-correio. Foram três anos desafiadores, pois sentia falta daquela escola que eu conhecia tão bem. Hoje percebo que foi a primeira vez que saí da minha zona de conforto e, por não ter maturidade suficiente, não foi fácil. Terminei o colégio sem amigos e, logo em seguida, passei no vestibular para Fisioterapia.




    Quando eu tinha 17 anos, meu pai perdeu o único emprego que teve na vida. Ele havia ingressado na empresa aos 15 anos, como office boy, e foi demitido aos 45, como gerente de compras. Lembro-me do momento em que me contou sobre sua demissão. Meu coração gelou, pois não sabíamos o que aconteceria dali em diante.




    Vou abrir um pequeno parêntese para contar que, quinze anos antes, meu avô, pai do meu pai, havia falecido de câncer de fígado. Por conta dessa perda, minha avó entrou em depressão profunda, falecendo cinco anos depois. Após dois anos, minha tia, única irmã do meu pai, faleceu do mesmo câncer. Enfim, somando-se essas perdas à sua demissão, meu pai desenvolveu depressão, e esse foi um dos momentos mais difíceis da minha vida.




    Com 18 anos entrei na faculdade de Fisioterapia, em São Paulo. Escolhi essa profissão por conta da minha avó, que, em 1994, teve de passar por uma cirurgia de emergência e ficou sessenta dias internada, sendo vinte e três deles na UTI. Quando teve alta, havia perdido todos os movimentos do corpo. Uma fisioterapeuta ia em sua casa para reabilitá-la. Ela faleceu com 90 anos e realizando todas as suas atividades de forma independente.




    A faculdade em que fui aprovada, a UNICID, era particular. Como meu pai estava desempregado e contávamos apenas com o salário da minha mãe, as coisas apertaram lá em casa. Eu sentia que precisava fazer algo para ajudar minha família, porém a faculdade era em período integral, o que dificultava a procura por um emprego. Dessa forma, minha mãe me ajudou a conseguir trabalho em um buffet infantil nos fins de semana. Lembro-me do momento em que contei, feliz da vida, para o meu pai sobre o meu novo emprego. Estava feliz por poder ajudar, mas, para ele, foi um balde de água fria. Em sua cabeça adoecida, ele se sentia falhando como pai, pois “sua filha iria trabalhar servindo os outros porque ele era incapaz de sustentar a família”.




    Foram quatro anos trabalhando nesse buffet, chamado La Corte. Era, preferencialmente, aos fins de semana, porém, se houvesse festa em dias úteis, eu ia também, pois não estava em condição de recusar trabalho. Atuei em todas as funções: recreadora, recepcionista e garçonete. Era graças ao buffet que comprava meu material da faculdade e pagava minhas saídas com as amigas.




    Meu pai não conseguia se recolocar no mercado de trabalho devido à sua idade, e as coisas apertaram ainda mais em casa. Consegui financiar a faculdade pelo Fies. Minha irmã adolescente também foi trabalhar em um buffet, assim como minha mãe, que era professora, mas encarou a dupla jornada. Foram tempos muito difíceis financeiramente. Houve um aniversário em que o único presente que minha mãe pôde me dar foi uma garrafa de dois litros de Coca-Cola.




    Se na parte financeira a situação só piorava, eu aprendi uma das lições mais importantes da minha vida: quando estamos ao lado de quem amamos, lutando juntos, temos mais força para superar as dificuldades. Não era fácil ver meu pai cada dia mais triste, minha mãe trabalhando em dois empregos, eu e minha irmã trabalhando nos fins de semana, mas o amor que nos unia nos tornava mais fortes. Era por eles que eu cuidava de cada criança, servia cada mesa e tinha fé que as coisas iriam melhorar.




    Em fevereiro de 2007, eu cursava o último ano da faculdade, cheia de esperanças e sonhos, mas não imaginava que esse ano ficaria marcado na minha vida por outro motivo além da formatura. Meu pai, adoecido pela depressão profunda, passou mal em casa e precisou ser hospitalizado com urgência. Lembro-me dele saindo de casa carregado pelos socorristas do Samu, olhando para mim e pedindo para eu guardar seus óculos. Ele passou mal no domingo durante a madrugada. Na terça à noite, fui visitá-lo, pois estava na UTI. No momento da visita, fomos informados pelo médico de que ele havia piorado e fora intubado. Minha mãe não me deixou vê-lo naquele dia. Ao sair do hospital, olhou para mim e minha irmã e disse: “O papai está muito mal, e nós vamos deixá-lo nas mãos de Deus. Se o melhor para ele for ficar aqui, iremos cuidar dele com todo amor, mas se Ele achar que o melhor é levá-lo, vamos aceitar”.




    Naquela noite, dormimos as três juntas, pedindo para que Deus cuidasse dele. Na quarta pela manhã, recebemos a notícia de que ele não havia resistido. Quando minha mãe me falou que Deus havia escolhido levá-lo, abriu-se um buraco no chão. Eu não podia acreditar que meu herói não iria me ver formada, não iria me ver casar, me tornar a mulher que ele sempre falou que eu seria. Em nenhum momento, questionei Deus ou me revoltei. No fundo, sabia que meu pai estava sofrendo muito e que havia sido melhor assim. Ele era um ser humano incrível. Tinha um coração enorme, um olhar doce; o melhor pai que eu poderia ter.
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      Eu e meu pai, Gregório, na minha festa de 15 anos, 2000.


    




    Fui eu quem deu a notícia para a Daniele. Conforme fui falando, ela foi caindo para trás, chorando. Não imaginávamos que ele iria nos deixar. A Dani não quis ir ao velório nem ao enterro, pois queria lembrar-se do pai vivo. Eu estava lá, nos dois momentos, para dar forças à minha mãe. Ela ficou muito abalada, já que meu pai foi seu primeiro e único namorado, o companheiro de toda a vida.




    Deus levou um anjo para o lado Dele e deixou ao meu lado uma mulher-maravilha para ser meu espelho: Dona Silvana, minha mãe. Durante todo o processo de doença do meu pai, ela me ensinou a batalhar pelo que amamos, não desistir na primeira dificuldade e que, se estivermos unidos, podemos vencer qualquer obstáculo. Ela é a mulher mais incrível que eu conheço; forte e determinada. Como sempre me ensinou, na vida temos que ser a solução, e nunca o problema.
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      Eu com minha mãe, Silvana, e minha irmã, Daniele, 2017.


    




    No fim de 2007, terminei minha graduação e me formei fisioterapeuta. Em seguida, fiz duas pós-graduações: uma em saúde da mulher, especialidade que nunca exerci, e outra em saúde pública, na qual me realizei.




    Meu primeiro emprego foi em uma clínica de neurologia, na qual eu ganhava R$ 2 por atendimento. Sim, você não leu errado, eram R$ 2 por paciente. Nessa época, eu estava terminando minha pós em saúde pública e ainda trabalhava no buffet. Minha rotina consistia em passar as manhãs no hospital para a pós-graduação, as tardes na clínica e as noites no buffet. Com 21 anos, solteira, estava no momento de me dedicar plenamente à minha carreira.




    Com a pós em saúde pública, comecei a buscar oportunidades em postos de saúde. Em São Paulo, os serviços públicos de saúde são administrados por organizações sociais. Isso significa que a verba e as diretrizes provêm do Ministério da Saúde, enquanto a gestão de recursos humanos e a administração são conduzidas por essas organizações. Cada região da cidade é administrada por uma organização. Meu primeiro emprego foi no Santa Marcelina, que administrava postos de saúde no extremo leste de São Paulo. Comecei a trabalhar no bairro Cidade Tiradentes.




    Para quem não conhece São Paulo, Cidade Tiradentes é um bairro muito carente, longe do centro e dominado pela criminalidade. Imagine quando a minha mãe soube que era esse o lugar em que eu iria trabalhar! Quase morreu, mas falou que, se era o que eu queria, ela daria o seu apoio.




    Eu demorava duas horas para chegar, pois não dirijo e dependia do transporte público. O detalhe é que eu ia no contrafluxo, portanto não pegava trânsito, era somente a distância mesmo. Comecei trabalhando em uma equipe multidisciplinar do Núcleo de Apoio à Saúde da Família (NASF). No primeiro dia em que entrei no posto, tive certeza de que era ali o meu lugar. Não sei colocar em palavras a sensação, mas senti no meu coração que eu estava na hora certa, no local certo.




    Foram quatro anos de muito aprendizado. Conheci uma realidade completamente diferente da minha. Visitei casas nas quais a porta era um cobertor, casas de dois cômodos onde morava uma família com oito pessoas. Conheci o outro lado dos locais que aparecem em programas policiais e, certamente, foi um dos empregos em que eu mais tive reconhecimento, aprendi a ouvir meu paciente e a entender que o que importa é a necessidade dele, não a que eu acho que ele tem.




    Meu maior desafio nesse trabalho foi assumir a coordenação de um grupo de alongamento para idosos, anteriormente conduzido por outro profissional. Inicialmente, trabalhar com idosos não estava entre os meus objetivos, pois reconhecia ser um público desafiador. Como recém-formada, havia o receio de não conseguir atender às necessidades desse grupo. Lembro-me claramente do primeiro dia: eles me observando, e eu pensando “e agora?”.




    Então, comecei deixando-os bem à vontade. Pedi que me mostrassem como funcionava o grupo e, aos poucos, fui quebrando a resistência. Trabalhar com idosos é difícil no primeiro momento, pois eles são resistentes a mudanças, principalmente se propostas por um jovem. Mas a postura de chegar devagar e mudar as coisas aos poucos fez com que eu conquistasse o respeito e a aceitação deles. No fim das contas, eles achavam que eu que os ajudava, mas, na verdade, era o contrário. Com eles, aprendi a ser resiliente e a não querer mudar as pessoas de acordo com a minha percepção, mas sim ouvir e, juntos, construir a situação que de fato contribuirá positivamente para a vida da pessoa.




    Há momentos em que fazemos escolhas na vida, crendo estar fazendo a coisa certa, mas nos colocamos em verdadeiras ciladas. Minha saída do posto foi assim. Chamaram-me para integrar um programa voltado a atender professores da rede pública. Eu iria ganhar mais, trabalhar com promoção em saúde e conhecer novas pessoas. Porém, por se tratar de outro CNPJ na mesma empresa, precisava desligar-me de uma e ser contratada pela outra. Isso não teria sido um problema se o programa não tivesse sido encerrado dois meses após a minha contratação e eu ter sido demitida em período de experiência. Ou seja, não pude sacar o FGTS dos quatro anos de posto e nem tive direito ao seguro-desemprego. Nesse momento, o chão se abriu. Eu não sabia o que fazer. Havia saído do emprego que eu tanto amava para ir em busca de algo melhor, que não aconteceu. Senti-me culpada, pois foi uma escolha minha mudar de área. Hoje, percebo o quanto eu estava na minha zona de conforto e precisava daquela sacudida.




    Haviam me prometido uma vaga no posto, o que nunca aconteceu. E eu estava na rua, desempregada. No início, eu me culpava, pois, se não tivesse mudado de área, ainda estaria no meu emprego seguro. Como no posto eu trabalhava apenas no período da manhã, à tarde eu trabalhava com um cirurgião plástico. Era autônoma, não tinha salário fixo, mas foi o que acabou, por algum tempo, sendo meu único emprego.




    No início de 2013, comecei a trabalhar em uma clínica com hidroterapia e pilates, porém logo a clínica fechou e, novamente, estava apenas com um emprego. Quando soube que a clínica iria fechar, fiquei muito arrasada, pois eu estava tentando me reerguer. Parecia que era minha culpa. Lembro-me até de comentar com a secretária que eu estava acabando com as minhas chances. Eu sempre tive pouca autoestima. Sentia-me feia e, após a morte do meu pai, engordei 20 quilos. Além disso, minha carreira não estava indo bem, resultando na companhia permanente da tristeza. Lembro-me de um dia estar indo para a clínica e ouvir a música Recomeçar, da Aline Barros, o que me tocou profundamente e mostrou que eu precisava reagir, precisava me movimentar e fazer exatamente o que a música dizia: recomeçar.




    Ainda em 2013, comecei a trabalhar como supervisora de home care. Minha função era receber os pacientes que precisavam de fisioterapia domiciliar e encaminhá-los para os fisioterapeutas que atendem na rua. Além disso, tinha de cuidar da parte burocrática dos atendimentos. Inicialmente, fiquei muito feliz, pois, quando me formei, idealizava que, em algum momento da minha vida profissional, sairia dos atendimentos e buscaria algo mais administrativo.




    Mas mal sabia eu que seria uma das piores experiências da minha vida. Na empresa em que trabalhei, o chefe era extremamente grosseiro e antiético. Sofri assédio moral desse senhor. Ele não tolerava erros, achava que quando não conseguíamos encontrar um profissional para determinado atendimento era porque não queríamos. Eu, que já tinha baixa autoestima, comecei a passar mal aos domingos à noite, não queria trabalhar, chorava em horário de trabalho.




    Passei em consulta com um psiquiatra por conta de tudo que estava acontecendo, e ele me afastou da empresa por quinze dias, alegando que eu estava com depressão. Foram quinze dias de alívio, mas também de apreensão, por não saber o que iria encontrar quando voltasse. No meu retorno, meu chefe me chamou em sua sala no primeiro horário e falou: “Não entendi seu atestado de depressão, você estava rindo no dia anterior”. Aquela frase bateu no meu íntimo, trazendo à tona tudo que eu tinha passado com o meu pai e o que estava passando. Ele não sabia como eu estava por dentro, então tive coragem e respondi: “Você não sabe o que se passa dentro de mim para julgar meu sorriso! Vamos fazer assim: estou pedindo demissão. Trabalho aqui até quinta-feira”. Você não sabe como foi libertador falar aquilo. Com as palavras, saiu um peso das minhas costas. Eu me senti leve e feliz.




    Minha colega Cris, que me chamava carinhosamente de chorona, me abraçou quando eu voltei à minha mesa e falou que estava orgulhosa de mim. Respondi que ali tinha aprendido mais uma valiosa lição: nenhum emprego vale a minha saúde! Novamente, estava desempregada, mas tranquila. Com todo esse turbilhão, estava conhecendo um rapaz por meio de um aplicativo de namoro. Estávamos conversando havia um mês, e ele me auxiliando nesse momento. Não nos conhecíamos pessoalmente, mas conversávamos todos os dias, por horas, via WhatsApp. Tomei coragem, aproveitando que estava nesse momento “dona de mim” e combinei de sair com ele.




    No dia 2 de abril de 2015, marquei com o Diego em um bar na esquina da minha casa, pois, se não gostasse dele, queria estar tranquila para ir embora sem depender de ninguém. Ele chegou, conversamos e, naquele dia, me beijou. Durante a conversa, convidou-me para uma reunião com seus amigos dali a dois dias. Estranhei aquilo, mas topei, porque não tinha nada a perder, né? A partir daquele dia, começamos a nos ver todos os fins de semana. Após um mês saindo juntos, ele pediu para a minha mãe se poderia namorar comigo. Achei aquela atitude tão bonita e respeitosa, pois eu não era nenhuma menina, tinha 29 anos e ele, 35.




    Começamos a namorar, e nossa sintonia foi só aumentando. Em um aniversário de criança, o Diego me olhou e disse que queria fazer uma pergunta, e gostaria que eu fosse sincera. Eu gelei! Mas disse que “sim”, e então, ele me pediu em casamento. E eu, sem pensar, aceitei! A minha cabeça estava a mil. Meu primeiro namorado e, em menos de um ano, já estávamos falando em casamento. Se alguém me contasse que seria assim, eu certamente iria achar que era mentira. Sempre fui romântica, sonhava em me casar e constituir uma família. Como demorou um pouco para acontecer, eu acreditava que não se concretizaria mais. Entretanto, quando eu menos esperava, da forma mais simples e carinhosa, eu estava noiva!




    Eu acredito muito em Deus e em energia. Enquanto minha vida pessoal ia se definindo, na profissional eu fazia atendimentos clínicos e domiciliares. Até que, em setembro de 2015, surgiu uma nova oportunidade de fazer uma entrevista para voltar a trabalhar no posto. Dessa vez, em uma organização social diferente e em outra periferia. Fiquei confiante, pois lá dentro, no meu coração, eu sabia que a vaga seria minha.




    

      [image: ]



      Eu, minha irmã Daniele, meu avô Jayme e minha avó Nathalia, 2019.


    




    Durante a entrevista em grupo, fiquei muito brava, pois enquanto eu respondia às perguntas da gestora, o rapaz que competia pela vaga aguardava eu terminar para repetir o que eu dizia, com as mesmas palavras. No fim da entrevista, a gestora pediu para eu ficar aguardando e me informou que a vaga era minha! Eu estava de volta ao SUS! Pense em uma pessoa alegre, achando que o caminho estava sendo retomado, a volta para a CLT!




    Em 1º de abril de 2017, realizei um sonho: me casei com o amor da minha vida! Como somos umbandistas, inicialmente fizemos uma cerimônia pequena no centro que frequentávamos. Em seguida, realizei outro sonho: me casar vestida de noiva. Não foi como eu imaginava, pois sempre sonhei em ser levada ao altar pelo meu pai, mas, infelizmente, não era possível. Fizemos uma cerimônia ecumênica em um buffet, seguida por uma festa. Quem me levou ao altar foi a minha mãe, a mulher mais importante da minha vida. Foi uma cerimônia linda, do jeito que idealizei, e pude homenagear os meus anjos: minha avó e meu avô, pois eles levaram nossas alianças, simbolizando o amor eterno, já que foram casados por sessenta e nove anos. Era como se o casal mais velho passasse a experiência para os mais novos.




    Acho que você percebeu que acredito muito em Deus e sei que, às vezes, algumas coisas demoram a acontecer justamente para valer a pena. Quando decidimos nos casar, iríamos morar na casa da minha sogra, pois ela iria se mudar. Um ano antes de nos casarmos, ficamos sabendo que o plano da minha sogra de se mudar não iria acontecer. Então, Diego me disse: “amor, o que a gente paga hoje de prestação para a festa de casamento é igual ao valor do aluguel de um apartamento. Então, a gente aluga um cantinho”. Ok… Seis meses antes do nosso casamento, o Diego foi demitido. Conseguimos pagar o casamento, mas não daria mais para pagar o aluguel. Combinamos que iríamos morar com a minha sogra e, assim que ele arrumasse um emprego, pagaríamos um consórcio de imóveis para comprar a nossa casa.




    Casamos em abril. Em maio, Diego se recolocou no mercado de trabalho. A primeira coisa que fizemos foi ir atrás do consórcio e começamos a pagá-lo, porém o salário do Diego era a metade do anterior e tínhamos de arcar com as contas da casa. Após seis meses, decidimos, com muita dor no coração, desistir do consórcio. Essa foi a decisão mais difícil do meu casamento até hoje. Desistir do sonho da nossa casa foi um soco no estômago.
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      Eu e meu marido, Diego, no dia do nosso casamento, 2017.


    




    Por dois longos anos, mantive um quartinho na casa da minha sogra para armazenar todos os presentes de casamento. A cada vez que entrava lá, eu perguntava a Deus quando finalmente poderia usar tudo o que havia ganhado.




    Imagine a minha situação: recém-casada e morando com os sogros. Parecia que ainda morava com a minha mãe. Não posso reclamar de nada desse período. Meus sogros me receberam como filha e me tratavam como tal, sempre nos demos muito bem. Nunca tivemos problemas. Eu sempre respeitei o fato de estar na casa deles, e eles me deram liberdade para me sentir em casa, mas não era a mesma coisa; eu queria a minha casa!




    Em setembro de 2018, Diego foi demitido novamente e voltou a buscar uma recolocação. Antes do nosso casamento, nós havíamos passado um fim de semana com um casal de amigos em Maringá e nos encantamos, pois tinha a qualidade de vida de uma cidade do interior, mas com a estrutura de uma cidade grande. Ele até tentou, na época, encontrar um emprego em Maringá, mas as oportunidades não apareceram e, naquele momento, eu não cogitava morar longe da minha mãe.




    No fim daquele ano, enquanto atendia minhas clientes no consultório de cirurgia plástica, recebi uma ligação do Diego. Ele contou que havia sido convidado para uma entrevista em um processo seletivo de uma empresa, e que eu nem imaginava onde ela ficava. Curiosa como sou, insisti para que ele revelasse, e então ele soltou: “Em Maringá!”.




    Eu não sei você, mas eu não acredito em coincidências, e quando ele me contou sobre esse processo, na hora falei que a vaga seria dele! Eu tinha certeza de que ele seria aprovado, pois era muita coincidência ser na mesma cidade onde considerávamos morar algum tempo antes. Além disso, ele foi chamado para a entrevista sem qualquer indicação, já que a empresa encontrou seu currículo em um site destinado a esse fim, chamado Catho. Ele fez todo o processo por meio de videochamadas, e, conforme ele passava nas fases, nós conversávamos sobre a possibilidade, cada vez mais próxima, de nos mudarmos de estado.




    Morar longe da minha família nunca foi minha vontade, pois sempre gostei de tê-los por perto. Já depois de casada, almoçava todos os dias na casa da minha mãe, pois ficava no caminho para os meus dois empregos: a clínica e o posto. De quinze em quinze dias, aos domingos, também almoçava na casa dela. Então, quando a oportunidade de mudar apareceu, por mais que eu desejasse ter a minha casa e soubesse que sair de São Paulo ia melhorar a nossa qualidade de vida (minha e do Diego), meu coração apertava por deixar minha mãe, minha irmã e meus avós. Porém, como sempre fui muito apegada a Deus, deixei em Suas mãos a solução para essa questão.




    Em novembro de 2018, veio a resposta. Diego havia sido aprovado no processo seletivo e contratado pela empresa Sancor, uma seguradora. Aí eu vivi um grande dilema, pois já estava decidido entre nós que, se a aprovação viesse, nós iríamos morar em Maringá, mas eu precisava contar para a minha mãe e sabia que esse momento seria difícil.




    Ensaiei por duas semanas, porque queria ter tudo organizado para explicar para ela. A primeira pessoa que soube foi a minha irmã, pois eu precisava de um apoio, e ela foi incrível! Daniela me apoiou, falou que eu não tinha nada a perder e deveria abraçar a oportunidade. Esse apoio foi extremamente relevante para mim, já que ela é uma das pessoas mais importantes da minha vida.




    O combinado entre mim e o Diego, inicialmente, era: ele se mudaria em dezembro para começar a trabalhar. Eu ficaria indo e vindo aos fins de semana até abril, pois seria quando eu tiraria férias do posto. Na volta das férias, pediria demissão; em maio, mudaria.




    Foi esse o plano que eu contei para minha mãe. No primeiro momento, ela só ouviu que eu mudaria para Maringá. Depois, com mais calma de ambas as partes, dei os detalhes de todo o plano inicial para ela. Minha mãe é controladora por natureza, mas sabe que, às vezes, as coisas não acontecem exatamente como planejamos. Quando terminei de falar, ela só respondeu: “Não é da minha vontade, mas se você vai ser feliz e é o que você quer, tem meu apoio”. Nossa! Ouvir aquelas palavras acalmou um pouco meu coração.




    No fim de novembro, o Diego precisou estar em Maringá para entregar os documentos da contratação. Ele assegurou que não voltaria a São Paulo sem ter alugado um lugar para morarmos. Partiu de São Paulo no domingo à noite, viajando a noite toda de ônibus até Maringá. Um dos amigos que tínhamos na cidade era o Marcelo, e eles combinaram de tomar um café após o Diego entregar os documentos, ocasião em que também pediu auxílio na busca pelo nosso apartamento.




    Já tínhamos conferido pela internet algumas opções de quitinetes ou apartamentos de um quarto e pesquisado os valores. Quando o Diego se encontrou com o Marcelo para o café, veio a primeira surpresa boa! Marcelo tinha um apartamento do jeito que tínhamos visto, disponível para alugar. Embora o apartamento estivesse ocupado, momentos antes de encontrar o Diego, o Marcelo recebeu um e-mail da imobiliária informando que a inquilina planejava devolver o imóvel. Nosso querido amigo fez uma oferta, acordando que, se ela saísse até o Natal, não precisaria pagar o aluguel de dezembro.




    Nem preciso falar da alegria que sentimos! Eu teria uma semana de folga entre o Natal e o Ano-Novo, daria certinho para fazer a mudança. Enquanto Diego trabalhava, eu arrumava nossa tão sonhada casa. Mas as surpresas boas não pararam por aí. Diego precisava de um lugar para ficar do dia 10, quando começaria a trabalhar, até o dia 22, quando voltaria para passar o Natal com a família. Depois, viríamos juntos para Maringá para a mudança. Marcelo ofereceu um quarto em sua casa, já que estaria viajando com a família nesse período. Diego poderia ficar lá. Nesse momento, se eu tinha alguma dúvida de que Maringá era o nosso lugar, todas elas sumiram!




    A empresa do Diego oferecia uma ajuda de custo para quem se mudava de outra cidade. Tínhamos duas opções: eles cobririam os custos da nossa mudança, até o limite de R$ 1 mil, ou nos forneceriam dez passagens (cinco de São Paulo a Maringá e cinco de Maringá a São Paulo). Como tínhamos poucos pertences e um amigo com uma Fiat Fiorino, optamos pelas passagens. Dessa forma, eu poderia ir e voltar a cada quinze dias para estar perto do meu amor. Chegou o dia 9 de dezembro, quando o Diego viria para Maringá começar a trabalhar. Ele só retornaria para São Paulo no dia 22. Nunca tínhamos ficado tanto tempo sem nos ver. A despedida foi dolorosa. Ele foi, e, pela primeira vez, eu fiquei.




    Aquela quinzena que não passava...! Os dias eram longos, e a saudade apertava, mas sabíamos que aquilo seria passageiro. Lembro-me da primeira vez que ele entrou no nosso apartamento e fez uma chamada de vídeo para me mostrar como era; meu coração quase explodiu! Após tudo que havíamos passado para conquistar nossa casa, o sonho estava tomando forma.




    Nós só tínhamos os eletrodomésticos da cozinha, uma TV e uma máquina de lavar antiga. Era essa a nossa mudança! Quando nos casamos, não ganhamos presentes da família, pois nos dariam quando tivéssemos uma casa. Então, minha mãe nos deu o armário do quarto; minha irmã, a cama; minha madrinha, o fogão; e minha cunhada, a geladeira.




    No dia 25 de dezembro, eu e o Diego pegamos o ônibus para Maringá e, na manhã seguinte, meu sogro e o Luciano, amigo e padrinho de casamento, carregariam nossa mudança na Fiorino e viriam para Maringá. A primeira noite em nossa casa foi em um colchão de ar na sala. No dia 26, o Diego foi trabalhar, e eu fiquei com a função de faxinar o apartamento para a chegada da mudança. Eu nunca tinha limpado uma casa. Só passava pano no chão na época do buffet. Fui ao mercado e, com auxílio da minha mãe, comprei os produtos de limpeza e limpei nosso apartamento. Como o Diego sabia que eu estaria em casa, agendou a entrega da nossa cama para o dia 26. No entanto a mudança atrasou, chegando no dia 27, o que nos trouxe o nosso primeiro perrengue. Não tínhamos nada, já que tudo estava na mudança. Após concluir a faxina, precisei tomar um banho para almoçar, mas não havia toalhas. Tive que me enxugar usando uma camiseta.




    Diego passou no mercado e comprou duas toalhas de banho, copos descartáveis e um lanche para a nossa janta. Como a geladeira demoraria a chegar, nossos amigos nos emprestaram uma geladeira antiga. Lembro-me de passar o requeijão no pão com uma faquinha improvisada feita com o lacre do próprio requeijão.




    Graças a Deus, a mudança chegou no dia 27 pela manhã, e eu pude arrumar as coisas na nossa casa. Quando eu terminei de organizar tudo, sentei-me à mesa, que pertencia à minha sogra, com cadeiras que minha mãe tinha dado, pois trocou as da casa dela, e chorei de alegria. Agradeci a Deus por ter realizado meu sonho e, naquele momento, entendi o porquê de nada ter dado certo em São Paulo. Porque esse era o nosso lugar.




    Nos primeiros dias, as roupas do Diego ficavam nas cadeiras, e o nosso sofá era o colchão inflável. Na cozinha, não existia armário, só uma bancada; então, eu montei um quebra-cabeça com os eletrodomésticos embaixo dela. Dessa forma começamos a nossa vida em Maringá.




    Passamos o Ano-Novo na casa da chefe do Diego, depois chegou o dia de eu voltar para São Paulo e deixar meu amor e nossa casa. Foi mais doloroso que da primeira vez. Eu só voltaria a Maringá quinze dias depois. Durante a semana, era mais fácil aguentar a distância, o problema era o fim de semana. Diego ficava triste de um lado, e eu com o coração apertado do outro.




    Quando retornei, tivemos uma conversa e percebemos que não poderíamos esperar tanto tempo para começar a viver nossas vidas juntos. Estava preocupada com o Diego, temendo que ele pudesse desenvolver depressão por ficar sozinho. Quem já viu alguém que ama passar por isso sabe como é difícil. Assim, decidimos que eu voltaria para São Paulo e pediria demissão, entendendo que precisaria cumprir o aviso prévio antes de realizar a mudança. Eu tentei, com a minha chefe da época, que a empresa me demitisse, mas não consegui, então depois de quatro anos de trabalho no posto, eu pedi minha demissão, porém dessa vez o sentimento era diferente. Era um sentimento de euforia misturado com medo, pois iria começar de novo, em uma nova cidade. Era como se eu tivesse acabado de me formar.




    Assim que eu pedi demissão, comprei a passagem da ida definitiva, dia 9 de fevereiro de 2019, uma sexta-feira em que a minha vida iria mudar para algo que eu nunca havia imaginado. Avisei na clínica que ficaria até quinta e comecei a organizar minha mudança.




    Antes de ir definitivamente, eu ainda tinha dois fins de semana para fazer “bate-volta”. Então, a cada vez eu levava duas malas cheias de coisas que eu não ia usar e voltava com a mala vazia. Minha mudança foi feita aos poucos, mesmo porque o armário ainda não tinha sido montado em Maringá. As roupas do meu marido ficaram por um bom tempo nas cadeiras da sala.




    Em um desses fins de semana, mais especificamente no dia 9 de janeiro de 2020, um domingo ensolarado, Diego e eu decidimos passear. Optamos por ir próximo ao Parque do Ingá, um dos pontos turísticos de Maringá. Aos domingos, ocorre uma feira de adoção de animais lá, e ambos, eu e Diego, somos apaixonados por animais. Já tínhamos pensado em ter um bichinho, mas devido ao fato de ele passar a maior parte do dia fora de casa e eu ainda não ter me mudado, estávamos ponderando se seria mais adequado adotar um cachorro ou um gato.




    Mas naquele dia 9, quando nos deparamos com a feirinha, não resistimos e fomos logo acariciar os animais. Eu me aproximei dos filhotes, enquanto Diego olhava uma cadelinha que não tinha um olho. Quando ele se abaixou para acariciar a cadelinha, outra de cor caramelo se colocou na frente dela, começando a lamber o rosto do Diego e abanar o rabo.




    Estou lá, contemplando os filhotes, quando o Diego me chama com os olhos cheios de lágrimas e a cachorrinha caramelo fazendo festa para ele. Ele olha para mim e pergunta se poderíamos ficar com ela. No primeiro momento, me assusto, pois não estava esperando, e fico preocupada, já que a cadela ficaria o dia todo sozinha. Enquanto o Diego procede com a adoção da cachorrinha, eu me aproximo da responsável pela feira para explicar a situação, pois a última coisa que queríamos era fazer o bichinho sofrer. Ao mencionar que a cachorrinha ficaria sozinha em um apartamento pequeno, a moça respondeu: “A Bárbara é uma cadelinha muito calma e tranquila, mas, qualquer coisa, você pode devolvê-la”.




    Eu fiquei chocada com a fala sobre a devolução, pois, para mim, essa opção era inviável. A moça respondeu que estava muito feliz pela Bárbara ter achado uma família que lhe daria amor. E assim adotamos nossa filha canina. Uma “caramelinha” linda, amorosa, que chegou para trazer amor para a nossa família.




    Conforme foi chegando a data da minha mudança, começaram as despedidas. Saí para jantar com as amigas mais queridas, pois não quis fazer nada de festa, afinal estava mudando para 600 quilômetros de São Paulo e, sempre que pudesse, estaria por lá.




    A despedida mais complicada foi a da minha família. Primeiro, dos meus avós; eles foram perfeitos, compreenderam minha mudança e me deram apoio. Em seguida, foi a vez da minha irmã, uma despedida um tanto desajeitada, já que a Dani não costuma expressar sentimentos. No entanto a despedida mais difícil foi a da minha mãe.




    Na quinta-feira antes da viagem, almocei na casa dela como fazia todos os dias, e nenhuma de nós tocava no assunto. Parecia um dia normal, um pouco mais tenso, porém normal. Quando ela foi me deixar na clínica e chegou a hora do abraço, as lágrimas surgiram. Não conseguimos dizer nada uma para a outra, apenas nos abraçamos e choramos, foram dois minutos de abraço que pareciam horas. Nenhuma de nós queria largar a outra. Saí do carro e entrei na clínica chorando, mas sem olhar para trás, pois não queria ver minha rainha triste.




    Chegou o dia! O dia em que embarcaria no ônibus rumo a uma nova vida. Trabalhei no posto pela manhã e, à tarde, às 16 horas, peguei o ônibus na rodoviária da Barra Funda. Lembro-me, como se fosse hoje, da sensação ao me sentar na poltrona do ônibus. Era um misto de sentimentos, com um pouco de medo, ansiedade, tristeza e empolgação. Afinal, estava deixando para trás o lugar onde nasci. Ali se encerrava o volume 1 da minha história e, 600 quilômetros depois, iniciaria-se o volume 2, uma narrativa que jamais imaginei escrever, mas que se desenrolaria com a mesma intensidade.




    Cheguei a Maringá na madrugada do sábado, e meu marido estava me esperando na rodoviária para ajudar, porque ainda tinha muita coisa. Quando me viu, Diego me abraçou e falou que a felicidade dele agora estava completa. Eu não tinha nada em vista em relação a trabalho. Nos primeiros dias, enviei currículo para todas as clínicas de fisioterapia que eu achei no Google, mas não obtive retorno de nenhuma. Então, segui minha rotina de dona de casa, aprendendo a cuidar da casa, cuidar da Bárbara e, de tempos em tempos, voltava a mandar e-mails para clínicas, mas só recebia aquela resposta padrão: “Obrigada, mas no momento não estamos precisando”.




    Um dia, a esposa do Marcelo, Eliana, me ligou e compartilhou que havia conversado com uma amiga fisioterapeuta que tinha uma clínica no Jardim Alvorada. Essa amiga, chamada Sandra e apelidada por mim de meu anjo da guarda, teria um paciente para eu atender na clínica. Agendei uma conversa com a Sandra e, sem me conhecer, ela me proporcionou a oportunidade de atender um paciente na clínica. Nem é preciso dizer o quanto isso significou para mim!




    Em um dos dias em que fui atender esse paciente, Sandra me contou sobre sua experiência como fisioterapeuta em um hospital particular e me passou o contato da responsável pela fisioterapia lá. Entrei em contato e fui convidada a participar de uma palestra que essa pessoa estava organizando.




    Ao me apresentar, ela perguntou se eu teria disponibilidade para realizar plantões de atendimento no hospital. Até aquele momento, minha experiência se limitava ao estágio obrigatório da faculdade em ambiente hospitalar, mas estava pronta para aprender e totalmente receptiva a novas experiências. Ao decidir mudar para Maringá, estava ciente da necessidade de ajustar meu foco e me abrir para o que o novo desafio poderia oferecer. E assim o fiz.




    Comecei a dar plantões aos fins de semana nesse hospital e, na segunda semana, uma profissional tirou férias; então, fui convidada para substituí-la somente naquele mês e aceitei. A experiência não foi muito positiva, por dois motivos.




    O primeiro foi minha dificuldade em lidar com a morte tão próxima. Às vezes, atendia um paciente em um dia e, no dia seguinte, ele havia falecido, ou cuidava de pacientes em estágios terminais, nos quais não há mais tratamento eficaz, o que impactava negativamente meu emocional.




    O segundo ponto foi algo que eu não aceito em serviços de saúde: o foco exclusivo no lucro em detrimento do bem-estar do paciente. O setor de fisioterapia desse hospital era terceirizado, o que significa que recebia por atendimento. Nesse cenário, éramos pressionados a oferecer um atendimento melhor aos pacientes particulares, pois eles pagavam mais. Além disso, não era permitido que o paciente recusasse o atendimento, pois, caso isso acontecesse, a empresa terceirizada não recebia. Essa abordagem comercial comprometia a integridade do cuidado ao paciente.




    Esse tipo de ação vai completamente contra os meus princípios. Se estiver atendendo um paciente que precisa de mim, não me interessa, naquele momento, se ele é particular ou de convênio. Minha preocupação é fazer o meu trabalho e auxiliar aquela pessoa. Acredito que, quando fazemos nosso trabalho da melhor forma, a recompensa vem.




    Trabalhei nesse hospital por três meses, até que um dia, após uma discussão com minha supervisora devido a esse tipo de atitude, cheguei em casa no meu limite. Conversei com Deus do fundo do meu coração, pedindo a Ele que me ajudasse a sair daquele local, pois estava me fazendo muito mal. Sempre acreditei que devemos pedir a Deus, mas também precisamos fazer a nossa parte. Então, retornei ao Google e enviei mensagens novamente para as clínicas. Dessa vez, obtive uma resposta.




    Era uma clínica grande aqui em Maringá, que estava com um novo projeto envolvendo uma maca de alongamento passivo. Essa maca permitia que a pessoa se deitasse, e, com o auxílio de um cinto, eu realizava movimentos de alongamentos mais intensos. Nesse emprego, eu seria registrada, teria um salário fixo e uma porcentagem, trabalhando de segunda a sexta-feira, das 8 às 18 horas. Claro que aceitei a proposta imediatamente!




    No fim daquela semana, eu já estava em treinamento e, o melhor, longe do hospital. Trabalhava dentro do estúdio de pilates da clínica, atendendo pacientes que precisavam realizar esse procedimento. Comecei a trabalhar com a maca em agosto de 2019 e, em fevereiro de 2020, veio a pandemia. No fim de 2019, minha avó teve uma piora em seu estado geral de saúde. Estava bastante esquecida, diagnosticada pelos médicos com demência senil, um tipo de demência relacionada à idade. Ela enfrentava dificuldades para realizar suas atividades diárias. Meu coração apertou ao ver minha querida avó naquela condição.




    Em fevereiro de 2020, minha irmã fez 30 anos e, em março, deu uma festa em São Paulo. Nessa festa, minha avó tinha apresentado uma pequena melhora, estava um pouco menos confusa, comendo melhor e aproveitou a ocasião, porém, na nossa despedida, chorei mais do que o habitual. No caminho para Maringá, chorei praticamente durante toda a viagem. Meu esposo até perguntou se eu queria voltar para São Paulo, e eu disse que não, apenas estava triste porque sentia que minha avó não ficaria mais muito tempo por aqui.




    Na semana seguinte, foi decretada a pandemia. Tudo fechou, incluindo os aeroportos e as rodoviárias. O caos estava instalado. No dia 31 de março de 2020, eu estava saindo da casa da minha sogra quando minha irmã me ligou, perguntando se eu estava sozinha. Respondi que não e questionei por que ela fazia essa pergunta. Então, ouvi a frase que mais temia: “Porque eu acho que a vovó morreu”. Só lembro de passar o telefone para meu esposo e começar a chorar.




    O chão se abriu mais uma vez. Minha velhinha, aquela que tinha cuidado com tanto carinho de mim, tinha partido, e o pior, eu não tinha como ir me despedir dela. Eu e meu esposo não dirigimos, então não temos carro. A rodoviária e o aeroporto estavam fechados. Meu marido até sugeriu alugar um carro e meu sogro ir dirigindo até lá, mas achei melhor não. Não queria arriscar a vida do meu sogro em um momento tão delicado.




    Minha velhinha partiu como um passarinho, segundo meu avô, que estava com ela. Ela tossiu e desmaiou, acreditamos que nessa hora ela partiu. Hoje, três anos depois, eu agradeço o jeito sereno com que ela se foi, pois meu avô não aguentaria ver o amor da vida dele em uma cama de hospital novamente.




    Foi muito difícil não ter ido para São Paulo quando ela morreu. Eu ficava pensando que havia deixado minha família sozinha no momento em que eles mais precisavam de mim, que não tinha me despedido de alguém tão importante em minha vida, mas, infelizmente, não havia o que se pudesse fazer naquela ocasião, quando as informações sobre a pandemia eram tão desencontradas.




    Quando começou a reabertura dos locais de trabalho, e as clínicas foram liberadas, recebi uma ligação do meu chefe avisando que iria reduzir a minha carga horária e, consequentemente, o meu salário. Se eu não aceitasse, seria demitida. Aceitei a redução e comecei a trabalhar só meio período.




    As pessoas tinham uma condição financeira diferente naquele momento. Algumas cancelaram seus pacotes e, com isso, meu salário foi reduzido, mas eu continuei firme. Em uma quarta-feira, meu chefe me ligou e agendou uma nova reunião. Eu estava certa de que seria demitida. Fui preparada para isso, mas tive uma surpresa positiva. Ele iria me transferir para um estúdio de pilates mais próximo da minha casa para continuar com a maca. Se eu quisesse, poderia fazer o curso para me tornar instrutora de pilates com uma ajuda de custos. Eu aceitei na hora, porque iria trabalhar próximo à minha casa, não gastaria com transporte e teria uma nova formação que iria me ajudar. Eu nunca recuso as oportunidades que a vida me oferece, pois, na maioria das vezes, não compreendemos os motivos por trás dos acontecimentos, mas, no futuro, tudo se esclarece. Dessa forma, abri as portas para mais uma novidade profissional.




    Vou abrir um pequeno parêntese: desde que eu me formei, o pilates estava presente na minha vida, mas eu sempre fugi dele porque não achava que era o que eu gostava, ou o que eu queria. Mas, naquele momento, pós-pandemia, em outra cidade, sem conhecer muita gente, era a oportunidade de ouro.




    Foram dois fins de semana de curso. Quando retornei para o estúdio onde trabalhava com alongamento, a gerente começou a me tratar de forma diferente. Penso que, na cabeça dela, eu iria tomar o seu lugar, coisa que eu nunca faria. Acredito que todos têm seu lugar “ao sol” e que ninguém toma o lugar de ninguém, mas ela não pensava assim e começou a tornar o ambiente bem difícil.




    Nessa fase, eu tinha um novo foco: estúdios de pilates. Voltei ao Google e retomei minha jornada de busca por um novo trabalho. Na primeira semana, já tinha uma entrevista em um estúdio próximo da minha casa. Fiz a entrevista e comecei a trabalhar no período da noite, das 16 às 21 horas.




    Como meu objetivo era sair do emprego da manhã, já que não havia um clima de trabalho positivo, com a gerente questionando tudo que eu fazia, continuei minha busca. Logo surgiu outra oportunidade das 7 às 13 horas, e eu agarrei!




    Entre o fim de 2020 e o começo de 2021, eu trabalhei em dois estúdios diferentes: um no período da manhã e outro à noite. Nesses estúdios, eu fazia tudo: dava as aulas, cuidava da minha agenda, fazia o marketing, agendava aulas experimentais, fechava os planos, enfim, só não era a dona.




    Um dia, conversando com meu marido, ele falou: “Amor, se você faz tudo isso para os outros, por que não abrir um estúdio para você? Assim você não precisa dividir o lucro”. Confesso que, no primeiro momento, senti medo. A primeira ideia foi falar “não”. Mas como eu não sou de me negar às oportunidades que a vida apresenta, começamos a buscar um local.




    Quando pensei em um lugar para abrir meu estúdio, queria algo o mais próximo de casa possível, já que não dirigia e sabia que trabalharia muitas horas por dia. Visitei vários lugares, mas não encontrava nada que me agradasse. Até que um dia, indo trabalhar, na avenida perto da minha casa, vi duas salas comerciais para alugar. Entrei em contato com a imobiliária, agendei a visita e me apaixonei por uma sala de 40 metros quadrados, a apenas 300 metros de casa.




    Mas nem tudo é fácil na hora de empreender. Quando manifestamos nosso interesse à imobiliária, nos pediram um fiador, mas não conhecíamos ninguém com as qualificações necessárias. Perguntei se seria possível fazer a fiança via cartão de crédito, mas a corretora informou que não era uma opção. Então pensei: “Bom, não era para ser, né?”. Um dia depois, recebo uma ligação da imobiliária informando que havia falado com o proprietário do imóvel e ele havia aceitado nossa proposta de fiador via cartão de crédito! Eu chorava ao contar para o meu esposo que tinha dado certo. Eu teria o meu estúdio a 300 metros de casa!
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